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C O N S C I Ê N C I A -T Í T E R E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência-títere é a personalidade débil, tíbia e ainda sem autodiscerni-

mento evolutivo, submissa à vontade de outra consciência dominadora, manipuladora e assedia-

dora. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo títere procede do idio-

ma Espanhol, títere, “títere; boneco que se faz mover; bobo; truão; fantoche; francatripa; meque-

trefe; palhaço; indivíduo de figura ridícula; sujeito néscio”, e este de origem obscura, provavel-

mente onomatopeica. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Conscin-títere. 02.  Consciência-marionetada. 03.  Consciência-ro-

bô; consciência titereada. 04.  Consciência manipulável. 05.  Homem-robô; robô humano.  

06.  Mulher-robô. 07.  Fantoche humano. 08.  Pessoa subjugada. 09.  Consciência servil. 

10.  Consciência escravizada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo títere: cons-

ciência-títere; conscin-títere; titerear; titereira; titereiro; titeriteira; titeriteiro. 

Neologia. As duas expressões compostas consciência-títere intrafisicogênica e consciên-

cia-títere extrafisicogênica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Consciência dominadora. 02.  Consciência manipuladora. 03.  Cons-

ciência subjugadora. 04.  Consciência vampirizadora. 05.  Consciência interprisionadora. 06.  Cons-

ciência robotizadora. 07.  Conscin cosmoética; conscin lúcida. 08.  Consciencióloga. 09.  Cons-

cienciólogo. 10.  Teleguiado autocrítico. 

Estrangeirismologia: o jumping jack; a figurehead. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciex-ti-

tereira: interassediador consciente. 

Filosofia. O maquiavelismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade patológica; os estultopensenes;  

a estultopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os inculcopensenes; a inculco-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; a autopensenização manipulável. 

 

Fatologia: a marionetagem da consciência; a ventriloquia humana; o joguete humano;  

o arreburrinho humano; o pau-mandado; o boneco de ventríloquo; o antidiscernimento; o despre-

paro existencial; a ingenuidade evolutiva; a fraqueza de caráter; a personalidade frágil; a preguiça 

mental; a irreflexão dominante; a irresponsabilidade consciencial; a convivialidade patológica;  

a esquiva ao ônus do não; a subjugação acrítica às expectativas alheias; a opção pela submissão, 

mais fácil, em detrimento do autoposicionamento mais trabalhoso; o travão retranquista; a auto-

castração; a antiprospectiva; a condição de sujeição; a condição de dependência; a genuflexão;  

a canga psicológica; a subordinação; a cortesania; o servilismo; a vassalagem; a robéxis; o vampi-

rismo interconsciencial; a sujeição interpessoal; as coleiras sociais do ego; a autoinsuficiência 
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evolutiva; a anulação da personalidade; a lavagem subcerebral; a perda da identidade; a estagna-

ção evolutiva. 

 

Parafatologia: a condição da autassedialidade; a condição da heterassedialidade; a falta 

da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a assimilação energética antipática; a parapsicose pós-dessomática; a assediali-

dade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial patológico; o sinergismo lavagem pa-

racerebral–lavagem cerebral. 

Principiologia: a insciência quanto ao princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos teológicos retrógrados. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas behavioristas; as técnicas antimanipulação consciencial; a téc-

nica da evitação do sonambulismo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivamente prejudiciais do descomprometimento com a pró-

pria consciência; o efeito halo da ilogicidade grupal. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo da interprisão grupocármica. 

Binomiologia: o binômio (dupla) patológico consréu dominadora–consréu dominada;  

o binômio duplista criminoso-cúmplice; o binômio consciex-assediadora–consciex-satélite asse-

diadora; o binômio autocognição-autoincoerência; o binômio duplista-algoz–duplista-vítima. 

Interaciologia: a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial; a inte-

ração culpabilidade-subjugabilidade. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex; o crescendo amoralidade-imoralidade-mo-

ralidade-cosmoética; o crescendo patológico abusos interconscienciais–débitos grupocármicos. 

Trinomiologia: o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização cons-

ciencial; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio ortopensênico parar-refletir- 

-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência desprogramada / consciência-títere;  

o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo esclarecer / manipular. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal; o paradoxo ganhos intrafísicos imediatos–perdas 

evolutivas duradouras. 

Politicologia: a autocracia; a teocracia; a escravocracia; a gurucracia; a idolocracia. 

Legislogia: a lei da jângal. 

Filiologia: a soteriofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a enissofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da autovitimização. 

Mitologia: o mito da possível transmissão da autorresponsabilidade. 

Holotecologia: a monitoroteca; a toxicoteca; a patopensenoteca; a socioteca; a convivio-

teca; a teratologicoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Desviologia; a Teratologia;  

a Dogmatologia; a Sofismologia; a Etologia; a Interprisiologia; a Sociologia; a Sociometria;  

a Conscienciometrologia; a Parassociologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência-títere; a consciência-títere política; a consciência-títere no 

governo; a consciência-títere na repartição pública; a consciência-títere nas guerras; a consciên-

cia-títere profissional; a consciência-títere doméstica; a consciência influenciável; a consciência 

dependente; a consciência preguiçosa evolutiva; o João Bobo; a pessoa manipulada; a consciên-

çula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o bonifrate; o bufão; o francatripa; o mamulengo; 

o manequim; o presidente-robô; o tirano; o ditador; o cérbero; o chefe mafioso; o escravagista;  

o eminência parda. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tirana; a escravagista; a sedutora. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Robô sapiens; o Homo sapiens tite-

reator; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens servilis; o Ho-

mo sapiens doctrinalis; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens dominatus; o Homo sapiens 

famulus; o Homo sapiens subjectus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência-títere intrafisicogênica = a personalidade manipulada por al-

guém, homem ou mulher, dominador, autocrata e totalitarista, no holopensene da assedialidade 

interconsciencial; consciência-títere extrafisicogênica = a personalidade manipulada por alguma 

consciex dominadora, assediadora ou possessora, no holopensene da assedialidade intercons-

ciencial. 

 

Culturologia: a sujeição patológica aos idiotismos culturais; a cultura do “manda quem 

pode, obedece quem tem juízo”; a Multiculturologia do Discernimento Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência-títere, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

06.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

07.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIÊNCIA-TÍTERE  SE  INCLUI  ENTRE  AS  VÍTIMAS  

MAIS  LASTIMÁVEIS  DOS  ASSEDIADORES  INTERCONS-
CIENCIAIS,  HUMANOS  E  EXTRAFÍSICOS,  EXIGINDO  COM-

PREENSÃO  E  INTERASSISTENCIALIDADE  DE  TODOS. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as consciências-títere? Você 

evita, explora, deplora ou busca assistir tais personalidades segundo as técnicas da tares? 


